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I Parte 

II Parte 

PLANO DO MANUAL DE LITERATURA 

(Para uso do professor) 

Prof. Afrânio Coutinho 

Introdução 
O ensino da literatura no curso secundário. A literatu 
ra como disciplina autônoma, independente da história e 

da filologia, e destinada ao estudo do fenômeno literá- 
rio em si, seus problemas fundamentais, sua metodologia. 

l. 

2. 

l. 

Finalidades. Nao Visa à informa.çao histórico—literá 
ria, mas a desenvolver o gôsto, a capa- 
cidade dee apreciaçao e discriminaçao, e 
possíveis vocaçoes para as letras. Que 
se deve ensinar para atingir êsse obje— 
tivo: a ênfase deve ser posta na obra 
propriamente, e nao nas circunstâncias 
de sua formaçao, isto é, autor (biogra— 
fismo), ambiente histórico, geografico 
ou social (historicismo, geografismo,sg 
ciologismo). 
Distinção e relaçoes com o ensino dalip 
guagem: análise filológico— gramatical, 
estilística e literária. O ensino lite 
rá.ric pressupoe o domínio do idioma e a 
cªpacidade de interpretaçao e explica— 
çao oral e escrita de um texto, do pon— 
to de vista filológico—gramatical. 

Métodos. Discussao do problema. Os diversos métodos 
de abordagem do fenômeno literario. 
1. Método histórico-cronológico e geracig 

nal. 
2. Método estético-literário 

a) Estudo dos estilos e temperamentos : 
clássico, barroco, romantico, re ealis 
tau 

b) Estudo dos gêneros: narrativo, dramª 
tico, lírico, ensaístico (método ge- 
nológico) 

o) Conciliaçao. 

Parte teórica 

A literatura, conceito e função: doutrinas literá— 
rias. A pa.lavra: literatura, arte da palavra. Ori- 
gens. A obra literaria. O fato literário; elemen 
tos de sua composiçao e estrutura: elementos intrín 
secos e extrínsecos. Relaçoes da literatura. A 
criaçao literária; o homem de letras (poeta, roman— 
cista, dramaturgo, ensaísta).
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2. 

2. Estudo do fato literário: a teoria literária, a erª tica e a história literárias. Conceito, problemas 
e métodos; formas da crítica. 
A análise literaria: tipos extrínseco e intrínse— 
co ; o processo da análise literária. Os proble - 
mas das fontes e influências. 

3. A metodologia do trabalho intelectual em histórnme 
crítica literárias. Técnica _da pesquisa. A bibíio 
grafia, A redaçao e confecçao de monografias.(ãe— 
gras para a apresentaçao de manuscritos e impreams) 

4. A_composiçao_literária. _Tipos: descriçao, narra — 

çao, exposiçao dissertaçao. Caracteres e qualida— 
(198. 

- Parte prática 

O método genológico no ensino literário de nível médio. 
Vantagens; possibilidade de maior organicidade e moti— 
vaçao, pelo seu entrosamento com a atualidade e o intº 
rêsse imediato do educando com as obras. 0 estudodos 
gêneros deVe aliar a teoria a pratica, pela análise de 
espécimes típicos dos diversos gêneros da tradiçao oci 
dental, e aplicaçao dêsse conhecimento teórico a casos 
representativos do mesmo genero nas literaturas portu- 
guesa e brasileira. É mais util o estudo de um grupo 
restrito de espécimes típicos do ue uma visao panora- 
mica. A analise dos textos devera sempre fazer a lig_ 
çao dos mesmos ao estilo a que pertencerem, correlacio 
nando gênero e estilo, pois os estilos im rimem fei—— 
çoes peculiares as obras dentro de cada genero. 

l. Estudo dos gêneros literarios. Conceito de gêne - 
ros, histórico, classificaçao. Estado atual da 
questao. Conceitos amplo e restrito ou estético 
dos generos. Os generos de imaginaçao: Gêneros nªr 
rativo , dramatico, lírico, ensaístico. 

A . 2. Genero narrativo. Caracteres gerais; estrutura, e 
técnica.: personagem, enrêdo, ambiente, tema; ordem 
da. narrativa, ponto de vista. 

3. Gênero narrativo: a epopéia.. Origens e formaçã o. Ca 
racterísticas estruturais e tematicas. Principais 
epopéias. Os Lusíadas : leitura e análise. 

4. Gênero narrativo: a ficçao — romance, novela, con— 
to. Definiçao e características estruturais e te— 
maticas. Leitura e analise de espécimes represen- 
tativos focalizando os diversos aspectos de sua 
composiçao e técnica (personagens, enredo, pontode 
vista, etc), com aplicaçao as literaturas portuguê 
sa e bras ileiia. 

5. Gênero dramático: tragédia, comédia, etc. Nature 
sa e origens. garacterísticas estruturais e temát; 
cas. Comparaçao entre as formas antiga e moderna. 
Leitura e analise de espécimes representativos, com 
aplicaçao as literaturas portuguêsa e brasileira.



7. 

Genero lírico: diversos tipos. Características es— 
truturais e temáticas. Leitura e análise de espéci 
mes representatives, cºm aplicaçao as literaturas 
portuguêsa e brasileira.. 

Gênero ensaístico: o ensaio e generos correlatos. Ca 
ra.cterísticas estruturais e temáticas. Leitura e a 
n5lise de espécimes representativos, com e.plicaçao 
às literaturas portuguesa e bras i1ei15. 

O problema do estilo. A linguagem figurada. A me— 
táfora. 

Nota: O livro deverá ter cerc c5 de 500 páginas, com 
sumário e indices analítico e onom5stico, um 
glossário de têrmos técnicos, bibliografia 
para cada capítulo, exemplos de questionã — 

rios, pequena antologia de textos representa 
tivos dos diversos generos para exemplificar 
5 sua análise literária. 

u. 

Rio, abril de 1957 

/hos
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O "PLANO DO MANUAL DE LITERATURA" 

Discussão 

Wilson Martins 

PRELIMINARMENTE - Tanto quanto sei, não existe, nos Colégios 
Estaduais, uma cadeira de LITERATURA. o Colégio Pedro II é o úni- 
co & possui—la. Esse fato pode ter influído no espírito do profes 
sor Afrânio Coutinho, ao elaborar o seu plano, e não deve deixar 
de influir, em sentido contrário, na sua discussão. 

Em princípio, destinando—se o Manual & ensinar uma certa "teº 
nica" pedagógica, deve"cobrir" os fundamentos gerais, comuns a tê 
das as literaturas. Sob êsse ponto de vista, pouco haveria a modª 
ficar no plano proposto. As dificuldades começam, entretanto, se 

' f ' ' ' ª n , n ' º ' ' " quisermos passar da 'teoria literaria para a pratica pedagogica . 

Realmente, as noçoes de Literatura são ensinadas, nos colégios, em 

forma de "história literária" e de histórias literárias nacionais, 
junto às cadeiras de Português, Francês, Inglês, Latim, Espanhol e 

Grego. Bem sei que o Manual destina—se a concorrer para a introdª 
ção no País de novos métodos de ensino, "sem nenhuma preoçupação 
com os programas ou as seriaçoes Vigentes". Mas a verdade é que 
não podemos abstrair completamente essa realidade: a "teoria lite " n ' ' ' n " ** .'— n 

"' raria pode ex1st1r por s1 mesma; a pratica pedagogica nao pode 
deixar de ter uma certa literatura como ponto permanente de refe — 

rência. Pois, justamente o que se tem em vista é eliminar o pro — 

cesso puramente verbal e "ex catedra" do ensino da literatura; o 

que se deseja e o ensino da literatura "pelos textos". Nesse caso ' . A ' \ . e pre01so ter o texto e esse texto sera, necessariamente, o de uma 

literatura nacional, na cadeira correspondente.
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A "parte prática" do Palno insiste em que as aplicaçoes sejam 
feitas com "referência às literaturas portuguêsa e brasileira". É 

um critério que pode vir a ser, digamos,'deficiente, com relaçao 
\ , I . . . . as outras cadeiras do colegio em que se ens1na literatura. Ass1m 
sendo, lanço como primeira idéia para estudo e discussão, a da im- 
possibilidade de se fazer um unico manual para a finalidade que se 
tem em.Vista e a conveniência de desdobrar a idéia da seguinte ma— 

neira: 

1 manual de "teoria literária", mais ou menos de acêr 
do com o'plano do professor Afrânio Coutinho, sal 
vo as eventuais modificações aqui decididas; 

tantos "manuais de aplicação" quantas sejam as cede; 
ras de literatura, manuais êstes que poderiam to- 
mar por modêlo ou sugestão os que existem sôbre & 

dissertação francesa (cito, como exemplo, os li— 
vros de M. Roustan e J. le Maire — "La Litterature 
Française par la Dissertation" — Editions Mellot— 
tée). 

QUANTO AO PLANO PROPOSTO — Decidida a prejudicial acima pro-Á 
posta, seria o caso de discutir, em seus pormenores, o plano do 
Professor Afrânio Coutinho .

. 

Mesmo como "teoria literária", sou de opinião que se deve ter 
ná—la o mais perfeito e objetivo possível. Dentro dêsse pensamen— 

to, eu poria tõda a ênfase na nota final, dando—lhe uma importan — 

cia que parece não ter na sua apresentação. Realmente, acredito 
da maior importancia que a "forma gráfica", digamos assim, do Ma — 

nual não se resuma na exposição teórica da matéria, mas se enrique 
ça com quadros cronológicos e comparativos, com gráficos, com fotº 
grafias. O glossário terminolôgico e a bibliografia também me 

parecem indispensáveis. Mas, aqui, eu tomaria a liberdade de recº 
mendar duas coisas: que o gloséario fôsse o mais completo possí—
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vel e que a bibliografia, ao contrário, em lugar de ser uma "bi— 
bliografia de erudição", fôsse constituída exclusivamente pelos 
títulos realmente indispensáveis ou realmente úteis e, tantocpaª 
to possível, ªº alcance efetivo do professor secundário não só 
do Brasil, mas do interior do Brasil, isto é, dos Estados. O 

glossário, de seu lado, deve fixar algumas noções mais ou menos 
arbitrárias ainda hoje. Assim, por exemplo, acredita—se geral«— 
mente que a diferença entre "novela" e Tomance" não tem maior 
utilidade e que se pode empregar indiferentemente, uma pela ou— 

tra, essas duas palavras, ou, ainda, que "novela" é um "romance" 
curto, e assim por diante. No estudo e no ensino da literatura, 
entretanto, essa confusão terminológica pode ser de graves consg 
quênciasã assim, por exemplo, o estudante de literatura espanhª 
la deve saber que, nessa língua, "romance" é um gênero poético , 
enquanto o que chamamos de romance é designado pelo nome de "no— 

vela", como em inglês, "novel", e que, assim, um livro designado 
como "novela" nessas línguas será um romance em português, no'eª 
pírito" do aluno brasileiro, e assim por diante. 

Para a disposiçõa tipográfica da bibliografia, o melhor sis 
tema me parece o que indique, em cada capítulo, em cada tema, os 
livros essenciais a consultar, em lugar das bibliografias complg 
tas no fim do volume, praticamente ineficientes para o fim que 
se_tem em vista. 

QUANTO A ANTOLOGIA - Se se adotar & subdivisão dos manuais, 
é claro que será eliminada a "pequena antologia" proposta pelo 
Professor Afrânio Coutinho. Não haveria antologia, substituída 
pelos manuais de aplicação, nos quais os trechos escolhidos seri 
am apresentados em parte sob a forma já desenvolvida de análise 
literária ou de litura dirigida. Isso me parece de primordial 
importância: em primeiro lugar, por ser sempre melhor mostrar 
como se faz do que dizer o que deve ser feito, e em segundo lu— 
gar, porque é essa a única maneira decolocar tôda a ênfase na 
obra, como quer o Professor Afrânio Coutinho, e como me parece
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também, que devd ser feito. (1) 

Se se adotar o critério de manuais de aplicação para cada ll 
teratura nacional, Seria desejável que os mesmos contivessem, em 

forma de introdução a cada capítulo, as noçoes de civilização que 
integrem os períodos e as obras no seu momento próprio, no seu 
momento próprio, no seu contexto histórico e social. Com efeito, 
a literatura não existe no vácuo: ela é uma resposta a condições 
exteriores, assim como, por sua vez, provocará outras respostas . 

Assim, por exemplo, não se poderá compreender o Realismo francês 
em sua expressão essencial se não se tiver em vista o "espírito 
positivo" da segunda metade do século 19, etc.. O trabalho a ser 
tomado como inspiração, nesse particular, bem pode ser os livros 
de Lagarde e Michard (Ed. Bordas). 

Na introdução de todos êsses volumes seria interessante re - 
servar uma parte para alguns "conselhos práticos" ao professor , 
sob a forma, por um lado, das "instruções ministeriais" francesas 
que regulam o método e o emprêgo do tempo nas diversas classes,e, 
por outro lado, sob a forma de conselhos propriamente ditos. Es— 

tes últimos sugeririam a abolição, por exemplo, dos julgamentos 
puramente sentimentais ou opinativos, que visam "influenciar" o 

aluno e não fazê—lo pensar sozinho: "o maior romancista de todos 
os temp s", "vejam que beleza ", ou "Voltaire é um escritor pernª 
cioso", etc..

v 

Fazendo do estudo literário uma coisa viva e não um aprendi— 
zado de história da literatura, um lugar de importância, nos tre— 
chos a comentar, deve ser reservado à literatura contemporânea. 
Assim, o aluno poderá chegar à compreensão do passado pelo presen 
te e vice—versa, corrigindo, ao mesmo tempo, a tendência de exagg 
rar o "pensamento cronológico". 

§ § § 

(1) Os modelos de dissertação serão apresentados em forma esque— 
mática e os de análise literária ou leitura dirigida devem 
ser pouco numerosos, para evitar que o professor, tentado 
pela facilidade, se limite a repetir em classe o que leu no 
Manual.
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CONCLUSÃO — No meu pensamento, pois, êsses manuais devem se 
fundar no pressuposto do trabalho pessoal do aluno e não na expº 
sição doutoral do firofessor. Literatura não se ensina: aprende— 
se; o professor ensina a pensar e a trabalhar. Mas, para que 
o faça, é necessário que tenha, antes, pensado e trabalhado êle 
próprio — e que o saiba fazer. 

O manual destina—se, por consequência, a guiar o professor 
secundário nesse aprendizado pessoal de uma técnica, a técnica 
de "compreender" a literatura em sua natureza essencial e a de 
transmitir aos seus alunos essa compreensão. 

/hos
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l. 

SUGESTOES AO PLANO DO MANUAL DE LITERATURA 

DO DR. AFRÃNIO COUTINHO 

Para uso do professor 

Prof. José Aderaldo Castello 

Élportanto orientador e deve, consequentemente, vis_ar a pôr 
o professor a par do estado atual dos estudos literários 

'com base no retrospecto das orientaçoes anteriores: crí — 

tica do séc. XIX, preceptiva clássica, etc., o que deve ser 
feito, concomitantemente. 

Reparos ao plano: aceito em tese, mas acho que deve ser ou- 
tra a distribuiçao da matéria, nao 56 em face da observaçao 
anterior, como também para melhor clareza e estruturaçao 
lógica do Manual. 

Sao os seguintes: 

lº) Tira—se a eSpecificaçao Introduçao da lª Par— 
te; a Introducao — "O Ensino da literatura no curso secun— 
dario. A literatura ........N sua metodologia" deve preceder ªª arte p. d., como definiçao dos próprios objetivos do 
anual e apresentaçao inicial de sua problemática e posiçao 

defendida. 

29) Engloba—se na Introdução 0 Cap. I - Finalida— 
des, ao qual fazemos os seguintes reparos: 

a) "Não visa à informação histórico— literária".... 
naturalmente, como finalidade predominante, mas Se fundamenta 
em parte, nela, ou na investigaçao erudita, histórica, social, literária, filológica. 

b) ... "mas a desenvolver o gosto, a capacidade 
de apreciaçao e discriminaçao e poss1veis vocaçoes para as le 
tras". Seria melhor, de menos responsabilidades, dizer: “a 
formar o leitor". ' 

o) '"Que se deve ensinar ..... sociologismo": Uma 
vez que se faça a conveniente resalva de que nao sao métodos 
desprezados: serao ou devem ser utilizados quando a obra 
exigir. 

d) "distinçao e relaçoes com o ensino da lin 
gem análise filológico—gramatical, estilística e literaria". 
Linguagem: é conveniente dizer "ensino da língua" e de fato 
considerar a lin e nao a lin a em elo menos em face 9 p 
dos ro ramas do colé io "Analise filoló ico— ramatical":o,
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f/ 
MW perigo do conceito de filologia, vago e demasiado amplo e o 

sentido normativo implícito do termo gramatical (gramática)âww;nag 
Nao é mais próprio e certo, em. face da própria obra literá- 
ria, em face da análise linguistica, que conduz, por sua WTQÉQ 
vez, à análise estilística e à literáriaº Assim, nas mesmas 
condiçoes, no final do período: "O ensino literário, pressu- 
poéa ... do ponto de vista filológico—gfamatical, substitua-- 
se por "do ponto de vista linguístico". 

Propomos, as demais, Quª nos parece a ordem mais 
lógica, uma alteraçao na disposiçao dêste parágrafo: em vez 
de começar "Distinçao e relaçoes" .... começaria com o 2º 
período: "O ensino literário pressupoe o dom1n10 do idioma". — 

... e a seguir, o lº período: "Bistinçao e relaçoes" ... 
3ª) II Parte — Parte“i%%â%âij e III Parte — Parte 

prática : constituir uma unica parte — Teoria literária (2) 
apresentaçao teórica dgõroblemática sugerida na introduçao , 
com exemplificaçoes sumárias e essenciais. Nestas condiçoes, 
cabe aqui uma redistribuiçao da matéria, nos domínios, da— 
dos, da preceptiva, da análise e da valoriaaçao literárias 
(critica e história literárias) 

a) Capítulo 1 — dividir em dois: 

lº) "A literatura, [e outras formas de conheci- 
mento) conceito [% Natureza e funçao: doutrinas literárias" 
O resto do enunciado: "A pa avra: literatura, arte da palavra. 
Origens." — deve vir logo depois de "A literatura, conceito" .... para entao entrar na discussao da natureza e funçao. 

29 "A obra literária. O fato literário; ele — 

mentos de sua composiçao e estrutura: elementos intrínsecos e 
extrínsecos. Relaçoes da literatura. A criaçao literária; o 
homem de letras (poeta, romancista, dramaturgo, ensaísta).> 
— Deve formar um capítulo, com o mesmo conteúdo, mas talvez 
com estrutura um pouco diferente: — O fato literário — A o— 

bra, element os de sua composiçao e estrutura: elementos extrín 
secos fatoresf], elementos intrínsecos. O autor - a criaçao 
literária. Relaçoes da literatura — a obra, o escritor e o 
publico. 

b) Capítulo 2 — O enunciado geral "Estudo do 
fato literário:" ja esta implícito no Cap. I do plano e no 
Ca 29, conforme propomos. Assim, o "Estudo do fato lite— 
rar1o", como se processa, em enunciado genérico, apenas indi 
caçao, digamos, deve ser complemento do cap. 29)como propomos 
para dêle tirar a matéria que se desdobrará nos capítulos se 
guintes, como se vê : 

&. 

39) "A análise literária: tipos [aspectos] 
extrínsecos e intrínsecos; [já está implícito: "O processo 
da análise literária] — Deve— —se compreender _conforme as 
observaçoes feitas a introduçao. Nestas condiçoes, o cap. 8 
da III parte do plano : "O problema do estilo. A linguagem 
figurada. A metafora"_ é parte inte rante dêste capítulo. 
Pelo menos deve vmr em continuaçao dele, é que êle deverá ser 
subdividido. Nas mesmas condiçoes, o capitulo 4 da 2ª parte.
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N 49) A história literária — Debaixo desta 
denominaçao, compreende— se todo o enunciado do capítulo 3 da 
2ª parte. "A metodologia do trabalho intelectual em histó- ria e critica literárias. [_A investigaçao erudita]. Técnica 
de pesquisa. A bibliografia. (Exolue—se : " A redaçao e 
confecçao de monografias" que ficará para a parte prática e 
dgãplicaçao ) Regras para a apresentaçao de manuscritos e 
impressos (Preparaçao de textos e ediçoes críticas, diploma' 
ticas, 

Compreende também como conteúdo fundamental, 
todo o enunciado no Cap. 2 da I parte : 

"1. Método histórico— —cronolôgico e geracig 
nal. 

"2. Método estético—literário 
"a) Estudo dos estilos e temperamentos: 
clássico, barroco, romântico, realista. 

"b) Estudo dos gêneros: narrativo, dra— 
mático lírico, ensaistico (método gene 
lógico; 

Na alínea a) inclua— —se ou considere— 
o problema dos espaços histórico—literários, 
o que de resto já está implícito. 

Acrescentem—se: 
c) Os estudo da evoluçao dos temas. 
d) Transponha—se parte do enunciado do 

cap. 2 da 2ª parte : "O problema das fôntes 
e influências". 

e) A valorizaçao crítica da obra atrª 
vés do tempo. 

Considere— —se como um desdobramento da alínea b) 
tõda a 3ª parte (com exceçao do cap. 8) a qual constituira, 
como esta enunciado, capítulqas em continuaçao dêste (natural— 
mente com nova numeraçao: l= 5 ; 2: 6 i 3 = 7; 4=8 ; 5: 9 ; 6= lO ; 7=ll ou de outra forma que for mais conveniente. 

l2º) A crítica literária — formará capítulo, 
como desdobramento, ainda do enundado do cap. 2º da 2ª par- 
te. 

II Parte — Prática
) 

. lº) n ativa de síntese e conciliaçao. 
agen/4, 

29)Yãplicaçao prática (ou esquema) dãôríentaçao de— 
fendida ou exemplo de análise literária (estilistica, genalô— 
ica, tematica, de fontes e influências e síntese valorizadora 

%v alorativa) do texto) ª 
39) Parte do enuncado no cap. 3 da 2ª parte: "A 

redaçao e confecçao de monografias". 

(%>Obs. — Ou a sugestao de antologias como modêlo deeplicação 
de análise literária, para cada literatura estudada no 
Curso secundario, conforme a sugestao de Wilson Martins.



São Paulo,2 de maio de 1957 

Prezado Dr. Mario P. de Brito: 

Estando em gaze de licença prêmio e,portanto,compare- 

cendo raramente â Faculdade,recebi com atrazo a carta que 

para lá remeteu. Aprasso-me em agradecer o honroso convite, 

lamentando porém não ser possável aceítâ—lo. Estou em lí- 
cença para terminar uma série de trabalhos em atrazo,e até 

lá não poderia assumir quaisquer outros cºmpromissos. 

Certo de que compreenderá o motivo da excusa,aproveito 

o ensejo para cumprimentâ-le muito atenciosamente. 

Adu WL - 

Antonio Candido de Me 10 e Souza
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Prat. cavaleaatí Prºençª 

Pretªúo Prºfessºr: 

Rate Centro van se prooeupando, par ;ncunb3ncia da ªiroto «a Instituto Racionªl do ªchado: Pedagogicos, Dr. Anísio Sp sala Iaixeíra, on assentar as basgs pªra elaboraçãº an na is destinªdos a orientar os professors: secundaria: 
do pa :, qua estejam dínpgstoa & aegítnr as sugestão: agio: contidas. Taig manuais nno,nxerssrla pela, atuante aqua cog; ºitivª. Ynlormo pale seu norlto intrínseca e pela autoridadg cultural do que gem—ren zoa: autores. 

ªura alcaaçªr tal objetivº, o primaíro Guianªs foi inennhir & organizaçao aoc planas de nnnanis a protease- 
res campo _ tos, se: quai: se raitorau a usccsstdado de intaº aªzír no pa s novos mated»: de engine, sea hanna-n preocupa - 
çgo can as pragrunas ou as seríaçoos vigentes. Iratn-Ic,poin, 
uno do obter frutº: ingúíntos, ll! do lançar ao solo tenants: 
qua uigur dia :.rninarca. 

anlativaaante nºs manuªis de ciências naturals o social: - alguns em viª de publicagao - a ozqua-a aprovado tan sido o de 11v 3 em quª na cºntenham, as luda_de texto en 11n— 
guªgem access vai aos alunºs (para demºnstraçao de cºmo lhe: 
deve ser feito a sn:1ga e para indicar o caminho aºs futuros_ autores do given! àídatices) textos agicíonaia gera instruçzo 
dªs prºfessºras, acrescido: ãe indicaçoes metodo qgicas nina - 
c ela:. 

, Para Literatura nãº foi ainda fixado por n63 ng- 
nhnn criterio definitivo. Queremos, juntamente, tantar, agºra, astentar llgunas normas gun passam produzir, pura essa nato - 
ria, efeitos equivalentes aos visadog para as antªs: diacgpli— 
nal. Incnlbinos, again, o prof. Afranio Cºutinho, do Colegio 
Pbdro 11, desta cidªde, do írcparlr um plano & ger discutido pºr pessoªs entonâiánn, Ta plano que lhe suª; send; envindo 
eo- est; carta, dentina-se no astaâo do v.s. a esta senão gn



c;. B. P. E. 
Z. 

«than, 1 walnuts, no: protestar» Antônio Cândidº do Sin 
mun, A rei a; nu Kao-mao n, a. 1mm Gout; hmm ler- 
umª dº Parem e Alan Amoroso Lua, Clavis Mankiw Sera - 
m. .um you o 9. Cecilia xenon... do Distritº raiar-1,9; 
ra na. identica. ' 

Desejam realisar, depois, um W139 do todo;, 
Aqui nº Rio, nos dus 10 e 1,1 de sunga p.!. (e 12, :, necessa- 
1-19)“e ample dang, de que pºderia resultar, menacing”; 
presses: ou nodífieaçºes quaisquer no plum, considerado. 

,. vamºs a apâlo a Vê. para que aceito a 1mm - 
Maia, “mud: trab-lhe do relmncia. Agndocemga ma 
"3339521, por alegria ºu telefonou-, piru " providencia m 
ecanr as. 

Raitº cordialmente, 

Kirin P. &. Britº 

,“;



c._B.fa E. 

Rio de Jlnéíro, 25 do mais de 1957 

o» 

D . Péricles Hàdureira de Pinho 
D rater Ekacutivo da CB¥E 

Sr. Diretor Exocutivo: 

, Santerna Ji É de cenheeimanta do 7.8., realizar— 
BQ—a nas dias 10 e 11 de Junho p.f. (e ªz, so necessarioê, 
nente Centro, un seminário para discussgeªde plano do manual 
de literatura, apresentade polo prof. Afranio Coutinho. 

Participarão de referidº seminário sete professé 
ros sendo quatrº desta Capital e tres dos Ebtados. 

Asgín, solicita ; V.S._autorizar-& Seção de Con-— 
tubilídaqs & pºr passcgens aereas a disposi ao dºs interessa- 
das: Jose Mªfalda Cuticle Run Teçuinda 6 >: Sao Pnulo,SP; 
Aires da Kata Machadº Fª, institute de ucaçao, Rua Pernamhª 
co Bnlo Hºrizonte, HG 9 Wilson Kartins, Rua Ubaldinº do Ama- 
raí, 719, Curitiba, PB e a fazer º empenho das despesas de ea 
tudu dos mesmº:, na Rio, ann totul de Cr$ h.950,00 (quatre 
ai; noveneentos e cinqfianta cruzeiro!) correspondendº a 3 
diarias para cada professor, no valor e cr$ 550,00 (quinhon- 
to: e cinquenta eruzeíron) cada. 

Atenciosamente, 

&) 

Jayne Akron



C. E. P. E. 

”aka/37 

Rio de Jªneiro, 8 a. nula de 1997 

Pref. Josi adorando Glaucio 
Rªn lbçlinân 61 mm ' 

Pristª» Frofcsaer: 

kite Centro van so preocupando, pºr ;neulboncic 
ao Dirot do Institutº laclanll de Estudos Pbdagogicoa, Dr. Lºiºla Bp ola Teíxníra, em assentlr as bases pªra elnborl,— 
ças do msn 1: destinados a orientar os professores secgndn- 
rªca do pt 3, qua attain: dilpºlgos . aeeignr as sugastoos 
nego: conttdas. This Ignnais nao o;nrcerao, {3:3, nonhunn 
neto cºnsultiva. Vilar-o pelo seu loríto intr eco 9 poll 
autarídndo cultural do'qun Kazuro: seus autores. 

Part nleançgr tal ºbjetivo, o prilcíro cuidago fºi innuihir & orgnnizaçao dos planos de manuais & professo- 
ros conpetentoz, no: anny: se reiterou : accessidado de 1n - 
trcgusir no pl : novos notados de ensino, com nunka—n praoqn 
pague em. e: prosrlmas eu ll curtiçãº: v1 antes. Tratn—lo, 

. 
pai:, não ds obter.£luggi inodigten, mil : lnnçar no solo 
unseat»: que ligam dia germinarto. 

Relativansnto aos nanuiig do ciências nnturtis . saeiais - alguns an via de publicnçaº - o esquamn aprovados 
tem sido o do ivro an qua se contenham, no lado dº texto ª 

na linguªgem ªccess vai ao: alunº: (para demonstraçao do co- 
mo Ihc: deve ser feito o ensign e para indicar o caminho to. 
futuros_autoros aa liyros didatieaa), textos adigionnis pªrª 
instruçna dos professores, acrescidos de indicaçoes natodaln 
gicas minucionas. 

, hra Literatura. não fºi ainda fixado por nas na 
uhu— erítçríó definitivo. Quer-no:, Juatanante, tantar, usa rn,,nasoatar algunas morna: qua possam produzir, purl est: 
lateria, efeitos oquivalentc: aos vísados_para as oatras da; 
cip;1nns. Incumbiaoo, again, 0 prof. Afranio Cantinho, .do 
Cºlegiº Pedro II, dust: cidadc, de preparar um plano : a.; 
discutidº por pessoal ontondidal. Tal plana, qua lhe esta 
sendo anvlndo eon esta carta, destina-se ao estuda do V. B.



,ca B.Fa E 
2.7 

310 est; sendo enviado, igualmente aos professors: hires ça 
Intl M&dhado Fª, do Minus Gerais Wilson Hirtíns, do Parana, 
Alceu de Amoroso Lin, Serafim Shu neto, Clovis llentoirg, 
:19. Cecilil Meirelles, de Distrito deral, para fins idea, 

€03. 

Desejamos realizar, depois, uma reunião de to- 
dos,,nqui no Rio, nos dias 10 e 11 de junhº p.f. (e 12, se,ng 
cessario), parª amplo debate, ge qua poderao resultar, acre:— 
cinos, supressoes ou godificaqoes quais nar no plano conside— 

rado; Para tal rogniao enviaremos & V. . uma p&ssagan, do 1- 
'da e voltaa de aviao Cuztoarenoa, outrossim, an: estada ea 
nºssa elda e, no per edo assinalado. 

_ 
' 

Fazemos um npãlo a V.§. para que aceite a inca-s 
bencia, reputada trabalho de relevanc“ Agradocereyos sul 
resposta, por telegrama, para as . 

' ias necessarias. 

ªnita eordíalmcnte, 

J// 
lino P, de 

. 

ita 

GBP! , , 
nun Vbluntnries dl Phtria, 107 
Riº do Jhneiro, BF. 

lbs.



CALDEME 

_m, aos qual:: a: 

% léó/ry 
Riº a. 3mm, lá a. «bm a. 1957 

Pro:. elm. Bantam ' ' 

Run mam, 3.47 k Laranjeiras v,
'm 

mm mxm»: 

nr iam—bªnca ªº 
:. 3-4- can; Dr. Anísio 

«v» a}. human 6. mia 
; 

= « 
. oa ao pain, quo- out; 

Jg: óia-pontªs a mim " magic. mm.” his uma m Qumran, pela, mu . marcºu-ein”. Falcone pela em & rito intrínseco & pela mim-al &. que gºzam m um— tem. 

ªs“ cuatro m a 
Diretor do Instituto Manu). ,, — , Wio. Teixeira. on “seu .

~ ~~ ~~ 
~~ 

~~ 

~~~ 
~~ 

,, .: objetivo, o primeiro gumelo £01 13 Mir a orasaízaça aos 391 as uma; a pronouns empatou- 
, 

' ; asssim. ae—tntmãusir no país nº 
;. , Wªnga een as mgr-am eu 

pelo, m dc ehh: razaº um 
voo mémº— d . 

r ao annulment“ que algu: dia seminuas. 
hs, no: min do 613mm autumn e m;, ain - algum mblleaçaº - (: etiqueta aprovado tu aldo 

o a. um: a " 
contenha, m Nº do texto em 1W ae— 

eesíível aos alunº: (pam cementum do em lhe: deve agir feito 
e amino o para indicar 0 minha m fume autores É” um: dª Mitie“). textºs,.aáieionaio mm !.t aºs profanar“, acres— 
cidos do Mingus. utodalégims Matam. 

Para Latex—atum não foi ataxia nude por nõa mm: critério «armam. Wanton, Juntamente, tentar, agora.. naun «- 
tar algm: nem que pom proâuir, para na matéria, efeitº. equivalents: aos vigarista para as ºutras aineíplima. health“, min, º prof. Armin Gatinha. do Galégio Pedro II, acata em., &: preparar um planº a ser aiming por poucº“ «tem:. 211 
plat». (me um está «não miado ao: esta cam, destila—so go .; man do ms. 21. ”ti undo «afiado. lamina“. aºs prºfano":
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Antonio canamo. an a» Paulº, Aina da. nata Wo 1M. 41. mm ªcme, %a Mim, ªº M o um de Anton Bina, Bum— 
tzln 811:: Rate o D. Cecilia ªtivan». && 35.3mm faint-:1, pun fin: matizes. 

Mima mima-, amais. um mino a. todo:.mt' 
no Bio, nos diaz 10 c 11 a; junho 9.3. (. 12, ao mutuáriº). M ' 

mia abªte. de que Momo mmm. aarineímn, sum-case“ eu Millman. Wagner no plano macaw. 
hams uu 0.3310 n ha. para qua emite . Wah. mmm trabalho do alumina. mudªram: m macªu, pºr tulips-a an “lutam, para u providencia maneira:. 

%» catamaran. 

W7 
lírio :9. dc Brito 

~~~~ CEPE m Voluntário! u “7 tria, 1 tel.: 4641607



CALGEME 

%: IM/ 57—
, 

max.-mm, ló «.mecmm XM 

n, Guam. nun—ms 
Pr. ae W, 118, “Mãº:!m ~ 

~~ ~~~ ~~ 

~~ 
PM 13. mm. Enroll“: 

Spínola fuming, on ”mu“.- » labor-age da uma. 
antiwar: a Quanta: ea . a a :.m aº país, que out; 
a: (1133:03t a “um .. : 

.. uol“ “atuam,, Ma mi. 
no amem, peu, «— .. malta“. *:*-alem pulo m .; 
rito mirim-eeo : Kºh atari «alta:-al a. qua gozam uma em— ~ ~~ ~~ 

J’ amar ' objetivo, :: Wim guiªndo fºi. 1n 
, ; ªos pl an mami: a mingau: &&t 

tes, aos quai 6! km : magnum. a_íntrodusír no [pais na 
' 

«' preocupaçao can on progrma an 
autumn. pai:, no at». obter mmª iluda 

# aos mais de ciência natura—ain & aee; 
aia - um. , a. maximise « e nªum aprovado tu nãº 
o dc um. eu qu ae cºntinham, no Wu do textº ou línguas:: ae— 

main). ma alums (pan. Manim“: a. em lhes dave .mr feito 
a casino o para mªmar :) minho m— fugaz-oa sutures ª. limp a; 
ditleoo), textogadieimh para than-wean deg magnum. nun.- 
cido. do Mimas “Mológim nimeiom. . 

Para &“:m não fºi mas fixado por nós m 
critério “nuttin. mamas. Mima», mm. mm. men- 
tar algm: nom qa: pasan pmêusxr, para «um matéria. efeitº. 
equivalent“ am male: para as out:-aa disciplinas. Immune, 
sua, o great. Afrânio Coutinho, ao Cºlégio Pará:-o II, dang exam, 
&. preparar m plano a ser Mantidº por puma numas. m 
plano, que uti senãº um», em an Mântua-nªnº um 
a; 7.3. Éh “ti miau missão, Wio, ao: proto-ums Aim



CAL DENIS, 2 . 

aih-hw, &amªem, mmao, ªaª“ mg, um mm. #9 iªm. Alm ãe Aum Lin. W ann 
Soto . emm: Montei”. a» Nitrite mm, pam mamae“. 

Magma mm. «pain una. mm &; Memaqwl 
mmo, mmolºanâgimpx. 3312, «W), um 
mito douta, {to qa. panama amam,» WWI, mm: an WSW W1- !» aluno mudam ' 

Wmmíeavª.yanwam£tuammhªm ngm tnhu-sm ãe rela-mia. Wma m Wm. 96: Manutan—, mnupmfimhanmmm. 
mw. “. », 

em m Voluntárias &; 25m. lª'! ' 

My : W XXX



CAL. DEME 

% hua/r; 
no «. «hmm, I6 &. Ml a. 1957 

Prof. W 33.1“. his J 
Run M a. thin, 2‘10, up”, me \/ 
213m 

~~~~ 
~~~~~ 

~~~ 

~~ ~~ 
~~ 

his: mtx—am por Wma ªo 
. - micas; Dr. Anísiº 

Spínola hmm, un- - «Macadam 
antimaas a orients: a Was 60 pan. que out; 
Jg: 6101»:t : mam as .: . »- mlc—s cantata.“ Mn uma 
m cums-m, you. mm woman. Yalom pele na ni 
rito mm e à. 4 

-« 

tom. 
“ªewww“— 

3th ;. mar -- º objetivo, e prin-m «piada foi. in Mir a o» 
' 

.. 
- 

g. zur-n de uma & profanar“ mun- 
tou; nos W ru» , miau“ «”113t no pain 179 

ms âmago, . amino, mm WWW m e; prom ou 
as "risen. mum. mum, poll, mo &. obtu- mm“maig 

~~ 
~ ~ .. ate m We da miªmi“ mania . no; 

uia - uma a tin a. mum - o esquema aprendo ta atão 
odnlímnaqunumtaàu, mªndaâotoxtauuwm— 
main]. noa alunos (para àamntmçm as mo nus am ur ram 
asmimcpuminéimocmommpmawmgenmu 
aécio»), mmagâíeimu para instruem an pararem, aan.- 
aido-a dc mama» metodºlógicas momma. 

Pm Literatura não fºi um uma» por né: mnha 
critério armam. Wma, Jasmin, “um, ' ru. m 
tar um mm quit palm pm“, para can In , truta: 
“inhalant“ w Agudos para as Gaim amxplm. mum, 
um, 9 pm:. Mn contam, ao Colégio Foam 11,309“ sim., 
a. preparar um plano .. ur (uncut-Ac gor posse” «mum. hl



2. 
CALDEME 

plum, qua lha está ”não .Maiº com esta aum, autumn—aug ng, tmn ac v.3. ªs até We We, xml-anni», ma plutonium... Antºnio Wide, &. Sao Paula, nn: a; ªleta We 39, «la mm Etnia. ilíaca W, do Paraná, Alm ao lucram Zat—a, mm: ªcenam" & 33. mm; ªki:-ellos, da nun-no Mom, pam rm durations.
- 

Donau-ol mm. «you. nun who a. “da,“ nokia. mamwonagmopw. (.12, “mafia-191, m 1.910 achºu, do que variam receitar, “rim, mmm“ out Minaçu. qualms: no piano «innuendo. 

afilaav.8.mmm1hnmg 
“patada tnha!» de ruim. “gum m Wu. par “I'm on tentem, para as mmm mm.



CALDEME 

% Íía7'f'ª'75 

Rio a. 3mm. JÁ“ tbm a. 1957 f 

m:. um e. W m— 
Ran Palm, am. ;;». m We 'm ~

~ ~~ 
~~ 

mm mirim 

31113019, town-a, . , intimºs a emm os mªnage »,.- 

:5: áimntgz a mim as _ I , 

nae «ammo, pol... « , 

alto girino-ºa : pela 
torus. 

mill-a min: 
_ 

:: Wun— 
In. an. quais ao “um mmm: ao gall-Marl: no pain aa- 
m diodº: & _ 3mm aan an W ea ”momma: .. ,poiu,mâzobhrmtos—W 
toa, na. a. 1:27,: . . que m an gemia. 

de ciências mm: I can; 
als- » pahhmçuo- onça.—aprºva“ to: clan oat-11m:“manuals“,wwoéomtoulww 

. ; awash-3.9m ao am lho: am ser feito 
aoaelao I para aº our o caminho m ngm-on autom &; 11m «1. 
gina“), textos anatomia para mm dos prox—mma, ma— 
mas do Mims“- metºdológica.: mam. 

Para max—am mw tot um um par aéa m 
critério animªva. mªma:, justa—ento, team, mu,, um - 
tar gleam mma que pcm produzir. yam um na via, “um 
Iqalvalaaun aos umª: para a: balms “miçªnga. mam. 
gun. o prof. Atrial: Outlaw. an misto ham II, duh W.. 
do mwammammmmwrwm «uma».



.M.ª 
_ 

' 2. Ef 

plano, wmrwnmmmuhm actina—uw mums. “WWWQWQ, Wt... mma; tem tame Guadiana. aas» Mo. m a. Hutu Wa ªl, 
&. um: aum. film W, 3:: m : mm: mum , 
Sox-aria ªnºvª &“ o D., Gmina Hull-ano., ao Distritº Mul. 
pun fina mum. 

mam mm. damn, m mm;» &; Mon. mmm,mnammouumgp.s. (4:12. amend- m), sign any)» «at... a. quo Maw mm. minim. upa-mn uu MW Mr na plana emanadº. m a «gªla aha. m quo mite & tamb&- 
an. an”: tmamm. WW“ ' 

k. por um on mam. m n Win-um mw 
mio cant-Mt.. 

É!“ º. a. Mk

m M ammo. a rim, m M.: M
M



CAL DEME 

Mai/J7— 

Rio a. Jan-ire, lb a. abril do 1957 

Prof. Amman My” {P V\ 
he. Menera. Cimino . Lotm “ ' \ 
ma Maria “tam, est/310 

' * W. 52—
' 

We lªminar: 

~~~ 
~~~~ 

~~ 

Rato contro v « 
. por umbanda an ”inter ao Institute Kael »- º» tudo: Pedagógicos, Br. Amino 

Spínola Ethan, can aan -_ ,, base: para elaborar,—ao do amais 
doatimdos a ºrientar on pro soounáárioa do país, que est,; 
Jªu dispostºs a se mias contidaa._h1n mis m on:—ocm, poi: >

, rito intrímoco o - 1:. auto dado cultural dc qua mam can: an—
' 

torus. 

~ ~~ 

mbir a o 
' 

Í 

' 
» 

, mas ão mia a prºfessªr“ competen- t“, aºs ' 

, tem a account.-taua: de introduzir no país nº 
e' m nenhuma pmwyação can on programs ou 

: truta—ao, pois, nao de obter f.;-atoª mm. 
» ar 309019 mana que algum axa geminamo. . 

Relativamente aºs Dªmaiª de ciencias naturais 0 sec; 
ain - algun- “ m de publicagao - o eaqum aprovado m nido 
:: de livros ou que ao contenham, ao Lacio do texto a ZW ao- 
cocaína. aos alunos ( para duonatmgao de um lhes dava ser feito 
o ensino e para inclinar 0 0923111110 aos futures autores de lima a; 
da'tioos), taxtos -adicionaia para imtmçao dos proraaaoma, acros— _.

. 

cido: de indioaçoes mtadolégicaa minuciosas. 

Em Literatura mo foi. ainda fixadº por nõa uma! eritirio definitivo. Quem“, Juntamente, tentar, ra, uma - 
tar alguma nom: que peasa- produzir, para ocm na ria, ofensa 
equivalent" nos visados para as ºutras disciplinam Inmbinoa. 
again , o prof. Afrânio Gatinho. do Colégio Pedro II, desta. aidnª... 
a. preparar um plano a ser discutido por pessoas entendim.h1 
plane. qua lhe está sendo enviadº con esta mto., «latina—ao ao cg 

açao urchin. Valium peito em Ii



CALDEME 2 . 

tuna do v.3. 31¢ está sendo ouviaflo, igualmente, aº: prottcaôrtu 
Air—s &; Etta Nashua. Bª, de Mina» Gerais, Wil—oa Martins, do Para ni, Alceu do Amorºso Lima. Serafin aiivn lite, Clºvia Eontoiro, .. 
D. ceciliª Hairollnn,áo Díatriio Federal. para fins iâontieos. 

‘ 
Deaaãauoa rtalisar, âcpnin, uma reuniam do todos,;quí 

no Rio, nos alan lo a 11 dg junho 9.2. (o 12, no uoceaaáriºl. para 
ample debªte, a. quo poderao rnuultar, uerõacmnou, supreuaaga on 
nadiíícaçoaa gaainqucr no plans oonaifierndo. Para tªl ruuníso on— 
viarnnoa & Y. . uma paaaagun, as ida a volta, do aviao. Guaicara— 
nos, outrossim, sua vetada an nossa stands, no peticao anainaludo. 

ªuge—ou an.ap§le & V.S. para que incita a incumbinniag 
rnputaân trabalho a. rclognnnin. caer—non nas tangents, par 
telegrnna, para as providencias asses 

~~ 

,te ordàalnxntc. 

VW 
me 2,4. min 

lho:



cDEME 

n'a/ur; 
no a. Janeiro, / 6 de abril de 1957 

Instituto d: Ranaaçao 
Rua Parnanhnco Wan. a V” 

Prºt. Air-s a. Hata_flhshafio :: 
&, 

~~~~~ 
~ ~~ ~~ 

Pressão Prºthaaatm 

Spínola &eixoíra, eu as:”« 
dentinadoa a ºrientar oa ; 
$ª. disposta: a & _1tar as w‘ 

nae exoroarna, paar“ & ªna 

rito intrínsecº . « 

“ ;.guÉ—sgcundárion do paia, que cat; 
— ateus ncia: contidga._ Eai; managia 

'scruítiva. Valerao pelo sau-ni ~~~ 
~~

~ 

~~ 

tores. 
2:: objetivo, o pri-nit» guiando ;oi ga 

Gambit a o _ =4 «Á: de manuais a profeaaoroa aan" ton— 

ti., aos a se rb terca & noooaaiaâdo do ªntroáusir no É: na— 

voa métodºs &. ensino aan annuals prúpcunaçao can on progranya an 
as acriaçoc vigentes trata—ae, 99135 nao dc ºbter frntaª iyaâxg 
tea, nas do . gar ao 391g senantoe qu; algum dia germinaxnnnâ 

' lativancnfie aos nªnnais'dc ciínaàaa naturals o gag; 
ain—— alguna em via do publicaçao - o enquana aprovado tau «lia 
o &: livros an qua se contenhan, un ªaáe do texto en linguagun”'c— 
“cosaívcl so: aluno: (pars demºnstracaº &. cºmº lhe» deve ser 16 ta 
o ensino o para indicar a caminha aos fuguroa autores de livrosg 
déticoa), toxtos_adicionai' para inntrugaa doa protosaâroa, an 
aide: ãe indícsçooa matado égiaae ninuefloaas.

~~ 
, “ & 

Para Lítoratúrn nao (bi ainda rizaáa por não nsnàun 
critério doiinitívg. Gastamºs, áuataaente. tentar, agora, nasuª — 

tar algunas nor-ah qu; passa» proãuzírn para essa matéria, efoiâss 
cquivalentpo ao: vªnnâoa para as outras'fiiaciplinaam Encunbineáà 

vassin, o prºf. Afranio coutinho, do Golfigic Pears II,áesta ciúado,ã

& 

' 
s «. 

F:, 
\‘a 

3“ 

i ‘x 
'.; w
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do preparar'un plano a ser diacntíáo por paasoas entendiãan. Tal 
planº, que lhe está sendo enviadº com esta carta. dusting-so aº gg 
tuna de vzs. filo eagá aonde enxíaáo, igualmente, aos professor‘s 
Antonio Candida, de Sue finale. Eileen Martina, do Paraná. Alcon ao 
Amorºsº Lima. Scrarin Silva Koto, Clovis ªonteiro, D. Cecilia Hei— 
relics, do Distrito Fháernl, para tins idenxicos. 

Desejamos realisar, depoia,una reunião da todo:. aqui 
no Rio, nos dia: 10 o 11 69 Junho p.!. (o 12, so noeosaârig), par: 
anglo debªte, às que poderao resultar acréscinon, supreaaoog ou 
nodificaçoea quaisquer no plano consideradº. Para tªl reuniaº an» 
viarenoa & V.s. uma panaagwu. de ida e volta, ãe aviao. Guaicara— 
was, outrossin. sua estada eu nunca oíaado, no parioflo aasinalado. 

Fazemos um apâlo & V.S 
ruputada trabalho de relevancia. a“

A 
telegrama, para an previdtnaian npeegªn ..; 

': que aceite & inca—bªnai— 
wwaa mun reapoata. per ~~~ ~~ 

o P. do Brito 

CSPE 

R. Voluntários da Pá*—&a, 197 ,; 
Rio do Janairo, DF 3 

if: » 

lhoo -
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Rio de Janeiro, /Ó «dc mm da 1957 
. 

LX 
Pref. Wilson Martins 
Run Ubaldino do Amaral, Ila

. Molºn 

Prezado Prozoaeor: 

~~~~ 
Este Centro vun'n vz=l*, por innunbenoan do 

Diretor do Instituto tiov: fe .,ªodagôgícosz Dr. Anísio 
Bpínola Teixeira, em anna “: 

ª a a elaboraçao do manuals 
destinados a ºrientar os ; 

Jªm dispostºs a aceitar a: . :.“— 
nan oxarcarao, poi», nonhuna :wfo coereitiva. Valcran 9019 can ná rito intrínnoco e É! a « 

tºnª. 
Para » cançar f objetivo, o primeiro cuidado foi 13 

=f*ao foa pl +40 de manuais & pratousârea computin- 
- ; ngcosaidada de _intrºáuzir nº país na vn: aêtodga/no ensino, com nenhuma preocupaçao can os programs: ou 

an noriacoef vignntes !rata—sc, pais, nao de obtur frutos imodxg 
ª,:c ar an zelo assentos que algum dia gprninarno.

~ 
~~ 

ºu fu=.nte aos mªnuais de ciencias naturail e eoq; 
ais — algun; em via de publicaçao - o esquema aprovado tem sido 
o do livro. em que se contcnham, an lado de texto on linguagun ao- 
oeasivnl aca alunos ':ra damcnstraçan de como lhes deve ear feito 
o ensino o para ind-751*» caminho aos futures autores do livrou &; daticos), textos ;»; ª 

' f“ para instruçao dos prºfeaaôraa, acrea— 
aides de indicaço i 

“ *F—icas minuciºsas. 

& 
g— 

= nao fºi ainda fixado pun nós nnnhnn 
crit-ária definitivo. « aroma, junta-ate. tentar, agºra. amen - 
tar algunas nºrmas que possam prºúuzir, para essa matõria, efeitos 
equivalentes aos visados para aa outras disciplines. Incumbinoa, 
assim, o prof. Asrânio Cautinho,do colégio Fears 11, desta eidadu, 
de preparar um plano a ser diacutido par pauses» cntenálãaa. fal 
plans, qua lhe está aonde enviado can esta carta, dentina—ao ao q! 

~~ ~~~~~
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tune do V. 8. £10 0555 nanda enviado, igualnnntc, aos professors. 
Antonio cândíáo, ao San Paulo, Aires da Ruta Machadº rª, de Minas 
Gerais, Liceu de Amoroso Lmna, Serafin Silva Koto. Clovis Monteiro 
o D. Cocilia Heireiles, do Distrito Federal, para fins idênticos. 

Desejamos realiaar, depoia.una reuniao de todos, aqui 
no 310, nos dias 10 e 11 dg junho 9.1. (o 12, se necoasérig), part 
ampla dobgta. de que poáorao resultar acréaoinoa, auprnasoca ou 
modificações quaisquer n9 plano considerado. Para tªl reuniao cn- 
viarunoa & V.S. uma paasagun, de ida e volta, de aviao. Guaicara- 
nos, outrosaia, sua estada an neusa cidade, no períoâo assinalada. 

Faaenoa un apolo a V.3.m mque aceite a incnnhSncia, 
reputed; trabalho a. rnlovâneía. Agzndecoruuoa aaa rasponta. por 
tel—grana, part an prºviáãnciaa nceolsarias. 

.lhíào axo, 

CRER , 

Rn: Vºluntários da Éltria, 107 
Riº dc Janeiro, DE. 

lhos
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CENTRO BMSILEIRO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO 
(CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS) 

RUA MEXICO N.“ a - 15.0 ANDAR - RIO DE JANEIRO - BRASIL

: 

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1956 

EE. 
CE'NBTPFÃDA 

::= ZEJUhfis: ——— 

Ao Professor 
,; 'J. Roberto Moreira 

w M. D. Diretor de Programas do C.B.P.E. 

Ref.: Série de Publicações do c. B,p.a. 
T‘ sobre Programas e Livro Didatico 

ipª!“ na Escola Secundaria. 

Em expediente feito a V. S. a 22 de Maio p. passªdo, 
'º que mereceu sua hºmologação e aprovação final do Diretor Geral do 

“ 

IC.B.P.E., prºpuz fosse examinado pelo Professor James E. Vieira 
#1, 

. 

da Fonseca, catedrático de Didática da Geografia e História da Fa— 

culdade Catõlica de Filosofia (Universidade Catolica do Distrito 
Federal) o relatorio sôbre uma sondagem a respeito do ensino da 
Geografia nas escolas secundarias do Distrito Federal, de autoria 
da Profª Maria da Penha Bastos Mendes (Projeto h/é - CILEME).

~ " Louvado no objetivo de procurar aproveitar sempre que ”“ª possivel, esforços e dispendios anteriores da CIIEME e CAIDEME, sub—

%

z 

933171 

.metemos a exame desse especialista o qpnteudo do citado relatorio, 
, 

J, seja quanto-ao seu mérito intrínseco em'relação aos objetivos e teº % 

.”;- gicas usadas na pesquisa, seja quanto a conceituação básica que a, 
Ã- prêsentasse em relação ao trabalho, que vamos publicar pelo C.B.P.E. 

— "Análise dos Programas e Livros Didáticos de Geografia para & Es— 

cola Secunéaria“ - feito para a CALDEME pelo referido Professor Jap 
mes B. Vieira da Fonseca, trabalho esse que pensavamos publicar con 
juntamente com o relatorio analisado, na mesma plaquete.(do CEPE). 

& 
Pela cºpia aneXada, da analise feita pelo Professor 

+f' James Vieira, (em carater reservado), ao relatorio em questao, con» 
' 

cluimos que sua publicacao nao ganharia creditos para o C.B.P.E.,
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representando — possivelmente - mais dinheiro investido em sua im- 
pressão, sem correlativa utilidade justificadora (Ésse nosso ponto 
de vista estamos submetendo ao seu exame). 

Isto posto, de acordo com as conclusões a que chegamos, 
vimos propor a V.S. limitar—se o C.B.P.E. & publicar o trabalho ane- 
xado do Professor James B. Vieira, o qual se enquadraria numa série 
de publicações dêsse tipo (do C.B.P.E.), analisando o Programa e Li- 
vros Didáticos das matérias integrantes do curriculo da escola secunp 
daria. 

-»Na linha dessas publicações ja teríamos estudos feitos, 
com igual objetivo, pelo Prof. Sergio Mascarenhas Oliveira (Física), 
pelo Professor Amilcar Salles (Química), cujos originais encaminhgi 

a” V. s. para aprovação para publicação, tomadas as medidas preli- 
minares a isso necessarias, que sugerimos ao encaminha-los. 

Na linha dessas publicações também poderemos ter, prone 
to, em breve, o estudo do Professor Guy de Holanda - sobre Programas 
e Livro Didático de Historia Geral e do Brasil na escola secundária, 
do qual o citado Professor apresentou esboço na reunião do C.B.P.E. 
de 21 de junho p. passado. 

Ja conversamos a respeito com o Professor Guy de Holanda 
que anuiu, inteiramente, & tarefa por nos sugerida, dependendo o seu 
início tão somente de que a Direção do C.B.P.E. o instrua nesse sen, 
tido. ' 

No projeto (CIIEME, 4/6) cuja ultimação aguardamos com 

a apresentação do relatorio final do Professor Jesus Bello Galvão — 

"Sondagem sôbre o ensino de português nas escolas secundárias do Dis- 
trito Federal", também está programada & inclusão de capítulo que ap 

nalisarâ os programas e livros didáticos da materia. 
a I 

A respeito desse prOJeto queremos, em favor de sua con, 
clusão, encarecer a necessidade de serem utilizadas pelo C.B.P.E., 

- ! junto ao autor, as medidas que sugerimos a V.S. em nosso relatorio 
de 6 de Junho p. passado. 

Julgamos assim que o trabalho anexado, do Professor Jap 

mes B. Vieira da Fonseca, poderia ser o primeiro nessa série (que pros— 

seguiria) de análises de livros didáticos e programas na escola secunp
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.dâria, editada pelo C.B.P.E., para o qual seria interessante se 

V.S. escrevesse prefácio explicativo. 
- Nesta Oportunidade queremos ainda prºpor a v.3. seja 

atribuida gratificação ao Professor James E. Vieira da Fonseca pg 
10 trabalho de análise que efetuou, sugerindo seja de<k$ 1 000,00 
essa compensação. 

ANEXOS: 

Cordialmente, 

\W M 
Jªime Abreu _ 

Coor em dor da Divisao de 
Estudos e Pesquisas Edu- 
cacíonaís do C.B.P.E. 

1) Relatório da Profª Maria da Penha Bastos Mendes — 

0 ensino da Geografia na escola secundária brasi- 
leilºa. 

2) Observações sôbre "o ensino da geografia na escola 
secundária" (Prof. James B. Vieira da Fonseca). 

5) Análise dos programas e livros didáticos de geogra, 
fía para a escola secundária (Prof. James E. Viei— 
ra da Fonseca).

'
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uvnos NACIONAIS e ESTRANGEIROS 

EDITÓRA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA s. A. 

ENDIBÉ ço TILEGRÃFICO: “ C.,Í/VILIZAÇÃO" 
LIVRARIA VAREJO 22-5667 menu—631 ' E DIRETORIA 22-4768 
LIVRARIA “mamão 43-5760 um, DIE/PROP. nscom 22-4587 

BUA SETE DE SETEMBRO, 97 —- mo DE JANEIBO — BRASIL 

FONES: 

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1955 

:ÃÍSÍÉã 

Ilmo. ªr. “f/ªíãáââhzf——Auâá%46£º zõí 

Dr. Anisio S. Teixeira : é » W g/Wfl—t 
M.D. Diretor do , 
INSTITUTO NACIONÁL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

_ ’// 49’ Ministerio da Educaçao e Cultura « . *::7 
N e s t a . 

I , Ilustríssimo Senhor Diretor: 

temos grande satisfação em en- 
caminhar a V.Sa., pelo portador desta, amostras dos primei- 
tos volumes que lançamos na coleção GUIâS DE ENSINO E LIVROS 
DE TEXTO, editada por esse Instituto. 

, Trata-se dos volumes 1 e u da 
se ie I, respectivamente LINGUAGEM NA ESCOLA ELEMENTAR e 
CI NCIAS SOCIAIS Nã ESCOLâ ELEMENTQB. Esperamos que agrade 
a V.Sa. a apresentaçao material dessas obras, que produzimos 
com o maior cuidado. 

Estão portanto & disposiçao do 
Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos as tiragens dos 
dois—livros acima indiçados, e ficamos a espera de suas ins— 
truçoes para a eXpediçao das mesmas. Gostariamos, a propo— 
sito, de saber a opiniao de V.Sa. a respeito,da exploraçao 
comercial das obras que o INEP editou ou esta pgr editar. 
Se for pensamento de V.§a. confiar a distribuiçao comercial 
dessas obras a uma empresa particular, declaramo-nos desde 
ja interessados em debater o problema com V.Sa. 

Sendo o que se nos oferece para 
o ensejo, apresentamos a V.Sa. nossos protestos da mais alta 
estima e consideraçao e nos subscrevemos, 

ES/me
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me do Inmetro, 7 do :gaato de 1957 

Ao Br. Dix-atm- acentua) do 
GBP! 

&m- ainutg do 
; mo 0 para elaa-raça: do mm). dc ensino. 

W 3r. Diretor: 

imundo o Santuªriº de Protest-ares dc litera- turn munido- mate gentro :“ 10 do Mo p. pasado, aprºvado
_ 

o plum do subaru :: do mal de literature: apresentado pg 10 Professor Att-nn g Coutinho vines"encam1mr-lhe, pcm
, 

seu mu . aprovcçlo do 8r. ªnotar—Geral, & 31.11t do con— into respective».
, 

Atmionmnto, W 
Ja Abram _ Coordenador dn Divino de 

Bistudos o Penguins Edu entom” do CEPE 

Aº 11.0 Q. Sr. ' 

Dri.) Pericles mam-91m do Pinho 

Dirãtor—Encutivo de 
CBPI 

JA /ea .,
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAMPANHA DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS DE ENSINO (CALDEME) WW wmaxxm mmmm 

Rio de Janeiro. D. F. — Brasil 

Manual de Literatura - Prof. Afrânio Coutinho > 

Professores indicados pelo Dr. Afranio Coutinho para participarem 
de um Seminário de Literatura. 

São'Paulo 

Mário Souza Lima 
—— Antonio Candide: \— 

Amora (Antonio Soares) 
Segismundo Spina 

4+José Aderaldo Castelo 

Rio Grande do Sul 

Albino Bem Veiga 

Minas Gerais 
—— Aires da Mata Machado Fºx/ 
+.» ., —;kr»33 

Paraná 

—- Wilson Martins v »— 

(Dvof%/&54hlfl’ Q/wlCLadikDS 

+SM 

Rio de Jªneiro 
«_ Alceu Amoroso Lima » a» 

—- Clovis Rego Monteiro v «& 

_*.Jucá 
.. Serafim Silva Neto v «& 

Leonidas Sabª Porto 
_“ 

, » ' ! —-— 

Pernambuco 

Moacir de Albuquerque 

Bahiª * 

Heron Alencar 
( fax./noa)


